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I� Yi[i��itO�Bi �OnIO �O �IIBfYe Oampeonatos L!!�!��_�!�ª
ou guardado está o bocado••• 'rovio(iai¡ �e AUeti!mo
O

n. o It da portaria n."
ro. 174l!te 26/8/42, dis­
punha que o transito
- de aguardente,. dentro
e para Ióra dos concelhos
de Torres Novas, Tornar,
Alcanena; Barquinha, .San­
tarém, Golegã, Constancia,
.Abrantes e Vila Nova de .ou­
rérn só' podia efectuar-se
mediante guias de trânsito

"

passadas peja Junta Nacio­
nal do Vinho, e quando se:'
gulsse o Itinerário Indicado
nas gulás e su] eltava o tran-

, sito de fIgo. para' fora da
área constituida por esses

,

concelhos a identico regime.
,

A portarla 14·554 de 27
de Abril último acaba de es­

tender tal regime a todo o

pais, com a 41ferença ape­
nas de a competência para
a 'passagem das gulas per­
tencer à Junta Nacional dos
'Frutos. quando o transito de
figo se inicie ou' tenha luçar
na provincia do Algarve.
Igualmente só poderá -clr­

cular sem guias, a aguar­
'dente de figo quando em

recipientes de capacldade
, máxima de 1 litro.

As Infracções ao disposto
: neste diploma, são punlvels
corn as' perías criadas nas

'leis de excepção no tempo
da guerra:
Julgamos que o Algar!}e

.

ainda se não apercebeu do
que para a lavoura repre­
senta tal portaria e parece­
-nos que ela revela desco­
nhecimento do Que é e em

,

: que condições se faz a pro­
.

duçãa de figo no Algarve,
e vai acabar' com parte de

I

lima das mais rIcas fontes-de
riqueza agricola da provin­
cia. sujeitando-a às conve­
niências dos fabricantes de
,aleool de Torres Novas.

A lavoura está numa sI­
tuação gravissima pois quem
transporte o seu figo, do
almanxar para casa ou para
o armazém do comprador.
se não se mune da gula de
transito. está slljeito à per­
da da mercadoria' além das
demais complicações e pe-

,

nalidades que. por acréscl·
mo, 'lhe advém da emara­

nbada legislação sobre açam­
barcamento e especulação.
A portaria nem sequer dis­

tingue o figo comercial do
chamado de caldeira.
Que de complicações �ão

surgir 'e por que agruras ltá
passar o lavrador.
Por outro lado as destila­

rias do Algarve, mesmo as REALIZARAM-SE no Estadio
que sao acessório, das ex- Municipal desta vila, nos,

1
- .

1 fi paesados dias 30 e 3,1 de' Maio
p orsçoes agnco as, cam os Campeonatos Provinciais
em situação de, pràticamen- de Atletismo da Mocidade Por­
te, 'não puderem destilar ou tugueaa da Divisão do Algar­
pelo menos de nã-o o faze- ve, que assim terminou as

rem ern condições de ad- suas actividades deste ano

lectivo.
qulrirem O figo a preços ra- Neles tomaram parte cerca
zoavels. A lavoura algarvia de sessenta filiados das dífe­

sofrerá, certamente pesadís- rentes Alas do Algarve, e em

simos prejuízos pela queda especial os filiados da Ala
desta vila e cujo programasubstanclal do valor do figo foi o seguinte:

desttlavel.
'

Dia 30 � pelas 9 horas e 30,
E' toda a economia duma chegada dos filiados concor­

provlncla su]efta à Indu,strla rentes aos Campeonatos. A's
16 horas, depois da chegadade ,alcool de Torres Novas de dois castelos devídamente

que, assim. flea a deter um fardados, com bandeiras, tam-
Verdadeiro monopólio. bor e clarim. foi. ¡nl'Ciado o

. campeonato das diversas mo-Outro prejutzo resulta ain- daltdades desporfívas,da da portaria mencionada; Dia 31 - às 9 horas e 30, na
O desaparecimento dos des- Igreja Matriz, foi celebrada

tIlados (f:go destilado) que míasa pelo AS8istente Reli- _
,

1
. gfoso do Centro Extra Esco-tão argo e� vantajoso em- lar, Sr. Padre João Coelho Ca- fios' nossos 'leitores e asstnan­

prego tem na alimentação banita, depoís do que 08 filia- tes peHimos êasculpa (lo atrænetas gados. pois não é natu- dos desta Ala desfflaram pe- .. ,

ral que o lavrador o vá im- las ruas principais em dírec . com que '0 presente nu.mero He

Portar de Torres Novas, on- ção ao Estádío Municipal on- «fi OD} (le beulé» lhes DaI chegar
de começou a segunda e (liti- 'às mãos. poBem, porém. crer Quede. em consequência da por- ma fase dos campeonatos, não foi por mnttnos Que êepenões-tarla, se passará a fazer qua- A's 13 horas, almoço de con-

se toda .a destilação. fraternização doe concorren- sem na nossa nnntaõe.

Damos estes simples apon-
tes a08 campeonatos .e did-

.cm M£l_1__'Rl!IIÇII_
gentes,

tamentos para que o lavra- Estes festtvals decorreram V· D' t
·

dor saiba a angustiosa si- com grande animação e nu- O At e sp o r I Vel
tuacão em Que o colocou �

merosa assistência, que assim
•

dA d I pôde ver e apreciar a acçãoportarla e e to o o apo o da preatlmosa Organização
aos seus Grémios .de Lavou- Nacional neste secior-.

ra. nas diligências que estão � organização destes feg.ti­
a fazer no sentido de escla- ,:a18 esteve a cargo dos dis-

Ab' trntos profeesoree de Educa­
recer O Governo so re o ção Fisica, ars. Fortes Rodr-í-
problerna, . gues e 'Tavares J(lnior, que
.Em reunião dos Grémios tiveram 'a amável colabora­

de Lavoura foi em 1 do ção das entidade8 oficiai!! des-
"

ta localidade. . .

c.orr:_ntc:, nomeada uma co- Lamentam08 qu!'l a faIta de
mlssao que se deslocará a espaço não nQ8 permita publi­
Llsboa para tratar do as- cara8 cla8sific�'çõelf da8 diver-
sunto. sas prova8 realizadas.

Daqui apelamos para o sr.

Governador Civil para Gue POVO ALGARVIOapoie essa comissão, pois « »
S. Ex.a, sendo o delegado
do Governo Central no distri­
to, é também, ¡undo do Go­
\lemo, o Interprete dos leg1ti�
mos Interesses da provincia.
A portarla salu porque os

que nela são beneficiados
souberam valer·se das suas

influências,
E' indispensável que os

�alores do Algarve e as suas
autoridades prestem a este

problema que a nao ser re­
solvido trará à lavoura pre-,
juizos de dezenas de milhar
de contos, todo o seu cari.
nho e toda a sua assistência.

da,M� p.

COMPLETOU recente­
·mente o .seu XIX I),ni­

versárip de existência. este
nosso prezado colega de
Tavira que durante este

período tem sido um in tré­
pido defensor dos interes-
ses locais e regionais. ulti­
mamente sob a proficiente
direcção do sr. Isidoro Ma­
nuel Pires.
«A Voz de Loulé� apre'

senta a quantos trabalham
em «Povo Algarvio» os

s e u s
"

efusivos parabéns.
com votos de longa vida.

20 JUN.195l

ESTEVE no passado dia
7 nesta vi'la Sua Ex. a

Rev.ma O Sr. Bis¡jo Coadju·
tor' que, na Matriz, admi­
nístrou o Crisma a: 306 pes­
soas. crianças e -adultos.

,

O Sr. D. F-rei,Francisco.
que se deslocou a Loulé
apenas para esse fim. foi
recebido à entrada da ü�te·
ja paroquial ae São Cle­
mente, pelas autoridades,
associações r e li g i o sa s e

muitos Heís.
A cerimÓnia d e correu

'com ordem e compostura.
tendo Sua Ex. a Rév.ma ex­

plicado o 'significado .d o

Santo Crisma, condições e

disposições com que -deve
serzecebído. ,

be Loulé, o Senhor Bispo
Coadju.�o,_r segtriu, para a

freguesia da Conceição de
Faro, aonde foi adminísrrar
o mesmo Sacramento.

Horário! �e '(Iam�¡'
no Liceu RaCional d8 Faro'

D'" reítorta do Liceu Na­
cional de Faro rece- '

bemos um mapa com os ho-
'

rárlos de todos os. exames

e que, para elucidação dos
lnteressados multo gostaria-
mos de publicar, ,

Como,' porém, à pora a­

que o recebemos o nosso.

jornal estava quase compos­
to, llmltamo nos a transcre­
ver es horartos dos exames

de adrntssão, tanto mais que
os do curso secundário de­
vem estar cutoadosamente-:
estudados pelos dírectoses-,
dos colégios.

.

'

As provas escritas dos«
exames de admissão tem lu-­
gar nos dias 27 e 28 de ju".. .

lho (I. a chamada) e 50 e õf
do mesmo mês (2,· chama.
da)
No dia 27 os candidatos.

prestarão provas de dese­
nha às 9 horas e de arltmé...

tíca às 10 50 horas: no dia
28 terão Ingar às 9 hams a

.

prova dé ditado e às la ho­
ras a de redacção.
Nos dias 30 e õl , para 8,

2 a
c h amada as provas e ho-.

rarios serão. respectlvarnen-.
te os dos dias 27 e 28.

foi· ganho pelo Campine:nse
'seguido dos Infaliveis e Atlético;
Ao fim de 14 semanas,

com 2 encontros por do­
mingo, terminou o c Torneio
Popular de Futebol das 3
Taças· que a- «À VOZ de
Louié» em boa hora orga­
nizou, no intuito de agitar
o 0morno» ambiente despor·
tivo desta· Vila. Para uma

terra em que o desporto rei
não disfruta de amplas sim­
patias do seu públic.o des­
portivo (houve logo quem
previsse o insucesso da pro­
va, garantindo'se até, gratui­
tamente, que o campeonato
,jamais chegaria ao seu ter­
mo), podemos considerar·
-nos satisfeitos ao vermos o

Torneio, concluido, sempre
ern crescente itlteresse e en·

tusiasmo do público e joga-

dores. Em entusiasmo, foi se­
até longe de mais. Com a
chama ardente nascida nas_ .

rivalidades clubistas, atea­
ram-se fogueiras bern des­
necessárias, por antipáticas"
atendendo, se aos fins do,
campeonato: revelação de­
novos valores para o futebol'!
louletano.

•
o Campinense foI 'o ven­

cedor do Torneio. Mereceu­
a vitória pela sua persistên-·'
cia. foi a equipa que mais;
trabalhou para isso. Nos úl­
timos encontros teve de bus·
car reforços, para não per-·
der o 1.° lugar, porquanto
os restantes clubes, já mais.
jogados e com melhor cons-

(Çontinuação na 4· página)
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Caoricha
,

A Juventude actual ����i,:¡!r::;�¡:��'Ih;" •
.

.�
."

,_

Viride cá sombras amigas
e sentadas a meus, pés,
falai de kistárias antigas
à VDSSq princesa
do castelo triste e velho.

',"

e o problema das suas .Ieituras
- ,

,

p V
Eu sou um cravo berrante,

\ or antUf'8 Jos� Roch·e-ta (jomes a-sorrir numa janela,
Vem, oh! sol, vem, alegrta

( Conclusão) C
uamos cantar todo o dia,

. ',.... '

.'

ontudo, ainda há bons Eu so« um cravo berrante,
. E' o pior. {:q�,;: ¿�gu�nto .autores formativos. que .P!J- parado e, ignorante.

.'
.,

se decoram os nomes de .demos e, devemos seguir : a sorrir numa janela.
, todos os heróis do romance, a I é m de outros, Tihamer Eu,;cw a. borboléta,
fantasiando-se' aventuras só Toth. Georges Surbled, Pa- asas frementes de côr,

eompatíveis com 'a mentali dre Gr,atry,. A. Se�til1aage�. caidas da paletade um pintor...

dade gerada por tais publi- Gustaye Thils, Louis Meridi- Eu sou a borboleta,

cações, desconhecem se to. gal, PIerre Duñoyer, D. Ma- bailando nama pista de perfume"

talmente um Milton 'ou u� nuel T, Salgueiro, Dr. Aze- Eu sou á brisa me/ga e fugidia
Goldsmith localizam se mal vedo Pires, Padre Ferreira que embala as flares, beija as

um Cicer� ou' um Vtrgílto, da Silva. e!l�re nós, s �o' aoes •.•

chega-se a, du vidar se o Pa. exemplos edificantes e guras
Ea sou a brisa melga e fugidia'
Ell S.o'U •••

dre António Vieira e Ale- seguros. E� soil igual: a tudo

xandre Herculano f O r a m Quanto a editores, temos mas de mim tudo é' diferente•••

contemporâneos Preferem- felizmente uma' 9U duas li-
..

, .

"

•

". .' d P t dí d Lisboa 1953i
-se os livros que divertem vrarus o· er o Ignas, e_

, , '

àqueles que instruem: acata- louvor 'pel� se� ,es,forco �a, Maria de Lourdes Medéiros

-se a escola da sensualidade defesa dos interesses morals

desprezando-se a da sabe� e espirituais da Juv�ntude' � .

doria., Mas queremos mais, pre- D d·dPor outro lado é com má- cisamos mais, exigimos mais, espe I a J
'

goa ingente que', se verifica � Há_ que fomentar a vulga­
,3 falta de escrúpulos da gran. rrzaçao de boas ob�as, .mu'
de maioria dos editores e dando o plano dos livreiros,
autores :" QS primeiros ünica-' produzindo !11a�� e me!ho�:
ménte preocupados corn o a preços I!lals acessíveis, Ja

lucro que perderão auferir compatíveis com a nossa

,ao s segundos ímp(lrtand� �,?n�ição económico-social,
mais o sucessu vde livraria ja dignosdo r.ele,,:,an:� papel
do que a qualidade da obra que os bons h_vr�s tem dl��...

produzida. Com as mais' ali- ctamen�e �a vld,a de um JO­

clantes imagens,' capas poli. vem e mdtrectamente na de­

cromas e suges¡ivas, lança'm de um �ovo.
no espisito juve,nil, urna im,' Este e. um dos pro,blemas
pressão f�lsa m'as ágradav�l, da MOCIdade de hale, pe_la
talvez semelhante à da maçã pronta soluçãO do qlial naQ

qu� atraiu Eva.'. :: Sem a'mí nos cansaremos ,de pugnar.
nima consid'eração peló va- Todos teremos de colab�­
'lor'da' di'gilidatie hÚ,mana, rar nesta, .taref.a, que, reali-

. ,e'squecem os' editores a suà zada, sera um gr,ande passo

alta missão educativa cultu- em frente ma educação da

.ral e civilizadora par� apre- JUventude actual.

sentarem ess.es m'aus livros, Coimbra, Março de 1953.
'excelentemente enc'aderna-

'

dos, que tanto se parecem Rocheta Gomes
com idiotas elegantemente N. R - Por lamentá'lel lapso'
\vestidos. de revisão, na primeira parle deste

a.rtigo, publicada no número ante­
rior, saiu: «jornais e revista� de
características graciosas: que des­
prezam', em vez de: «jornais e re­

vi.stas de caracleristicas pernicio­
sas, que desagregam., peh que
pedimos deséulpa ao autor.

�'

'.
,

"

, ,.

.,
'

Depois, vendem-se bara­
tíssimas essas publicações
indignas e estúpidas: é ina­
cessível a maioria - iamos
dizer a tot-alidade -- dos li­
vros úteis, recomendáveis e

proveitosos. Quer dizer, ex·
pIara se e deprava,se por
processos simultâneamente
imorais e ilógicos.
Todavia, perànte tudo isto

e emboraPlínio Salgado di­
ga que «vivemos num século
ilustrado mas não vivemos
num século C4!tOIl, quere.
mos e havemos de mostrar
que neces,sàriamente somos

diferentes. com outras aspi­
rações e designios mais no­

bres, mais elevado ideal.
Esta afirmação parecerá,

talvez, absurda a quem pen­
sar que. por mais imbecil
que seja, um autor encontra
sempre um leitor que a ele

'sé assemelha e que a alma
daMocidade, elevando, se em
vôos caprichosos, espiralan'
tes e desprendidos, procura
todas as sensações novas,
saboreia de todas as taças,
quer doces quer amargas, e

só 'aprende a moderar os

seus impetas peIa dura ex­

periência d� vida.

"

Não alteram as vitami­
nas, nem' o sabor dos ali­
mentos.

.' Segurança absoluta
Manejo simples

Agente em LouIe :

Eduardo Correia
Telef.82

,

TUBAGENS

f\ ,', \/0· Z
"_ �.:, 1: _I_."''!.. �

Tubos de aço para caldeiras'
Sue'cos de origem
Aos melhores preços

Importador-ar�azeni8ta CAFÉS' 8 CASTELOS
A. Albuquerque o

Rua Caldeira Cévola n.o 228
Telef.: 53090
r o' ,R T, o .

José de Sousa Oliva Jú­
nior, que durante alguns,
.anos exerceu nesta vi la, o

l�g,ar de, Teso,ureiro Muni­
cipal. ao retirar para ;Gou­
veia, onde foi colocado co­

mo chefe da secretaría da
Câmara, apresenta a todas
às pessoas, a quem não lhe
Eoi possível fazê-lo pessoal­
mente, pela· brevidade da
sua saida, os seus cumpri·
�ent03 de despedipa e os

seus sinceros agradecimen­
tos pelas provas de' simpa7
tia e aPlizade q'!le lhes ina­

nífestaram bem cOmO a sua

faJl)ílía, oferecendo os seus,
limitados préstimos naque,
la, vila.

"

MELHOR
ENTRE OS

MEL'HORES

" (10t.8S com cafés seleccIonados)

o A.tlético é uma ílorescente colectívidade de re­

creio que-vive dominada por um sentido de progres­
so. Sendo '� desp'orto uma força ,e uma atracção tu­
ristica na vida duma terra, o ,& tlético. para-a en­

grandecer, engrandecéndo-se a si também quer obter

••.Um lugar a" Sol.; no Desporto
.

louletano, mos por esforço próprio,
seni otropelcr ninguém ·f

Para que esta nobre causa vingue -8 bem de Loo­
lé - ajude o·'" tlétlco, inscrevendo se sócio da sua

Œ, Secção Desportiva» 'ou contribuin do com a sua

sempre generosa e bem recebida dádiva.
Se, é bom bairrista, aliste-se no «Batalñão ãe Vo­
luntários» do �tlético que vão lutar por um Lou.
lé maior no desporto regional.

t
Agradecimento Chamamos a atenção para o

1:;'sperança Gom'es' F'o'.n-
. mau tratamento que a' garo-

J:.., tada está il dar às amoreíras
seca, Nascimento; na im- que a Direcção de: Estradae

possibilidade de o Iaaer pes- do Díatr-ito de Faro mandou

soalmente, por desconheci- plautar' ao longo da estrade
d d

dentro do povo.'
mento e mora as, vem por Como não hã aqui corpo de
este meio agradecer a todas policia, cabe a cada um -de

as pessoas que se digilaram nÓ8 fazer o necessàrto poli­
acompanhar à sua última ciamento e por i880 daqui

d apelamos para todos (,)8 'ameí- .

mora a. o seu querido e xíalenses, principalmente pa­
chorado marido Àntónio, ra aqueles CUj08 fflhoa daní­
NascimeJl;to" assim corno ficam, as ár-vores; para que,

'às, que por qualquer forma exerçam, sobre o rapazto a

I h 'f
devida vigilância. ,

'
.

'". e: maní estaram, o seu- :=' Para continuação dos. ar ..
pesar. ranjos do caminho que Hga a,

sede .da freguesia à Corte de
João Manques, foi votada, pelo
munlcipio a verba de 1.000$00.
E' uma pequena ajuda que

deve incitar a população, e 08

caboll-chefe8 de outr08 8iti08
a 8eguir o exemplo d08, da

Depois de' ter sido submetido a' Corte.
uma intervenção cirúrgica no hos. =.Cumprimentam08 aqui. no
pital de S,anto Antón,io,d,os Capu· pa88ado dia 22, o' ilu8tre, algar-,
chos •. faleceu em Lisboa o sr. Joa·, vio e louletano, ,Dr. Ilumberto
quim da Mata Rita, casado, natu- ' Pachecó, director &i' Compa­
rai desta povoação e 'residente na nhia de Seguros .Ourique •.

mesma. O extfnto co'ntava 5'4 anos = Faleceu em Li8boa P01"
de idade e era pessoa geralmente não ter re8i8tido à melindro­
estimada nesta freguesia, Apre- 8a operação a que fôra .sub­

sentamos condolências à familia meter-8e, o 8r. Francisco d08
enlutada. M ãrtires, desta localidade.
= Após oito semanas de funcio- A. Teixeira

name,nto nesta localidade, encer-
rou·se no dia 50 de Maio último o

Curso de Corte e Bordados à ma­

quina. ,realizado pela Companbia
de Máquinas de Costura -Singer•.
As alunas, fizeram, exposição

dos seus trabalhos qUê foram mui­
to apreciados pela sua perfeição
e arte. Em honra da professora.
sr 8 O,. Judite fernandes, também
realizaram uma simples mas siln-,
pática festa, que decorreu muito
animada.

........................

�Ç_º�..ll.� ", L III II
............................ II -1- fi
...............................un .....

= De visita a-S,eu!¡ pais, e.ncon­
tra-se em Alte o sr. José Gomes
Cravinb/o, natural desta povoação
e resi-dente em Malange; Angola. '

='Depois de' uma grande au,'
sencia, t!stwe há dia� em Alte, o

estimado filho desta aldeia, sr.
Amadeu Pedro da Cruz.
Alte, 9 de Maio de 1955

José Vieira

OIMPERADOR
,das MODAS e NOVIDADES
Não tenha dúvidas,' minha senhora, é a casa

[a[��la & �u�rr�irOt L�a
o seu enorme e variado sortido
éumautêntico CARNAV-AL DE CORES

Uma casa recente com uma existência

r�cente. Até os preços são dos mais recen­

tes, para serem recentemente baixos.

Uino lOja que não tem monos!
Uma visita a este e!itabelecimento"
dá uma nota de bo'm tom e muito gosto.

'l'ELEFON-E 183
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'''loulé... em retrato"
il SSINANTE amigo, loule­

JI tarro enraizado, há mui­

__

to afastado, mas sempre
... presente e m espirito,
escreve ao nosso' Director a

pedi,r lhe que o retrato fo­

que o antigo Clube des Ca­
çadores de Loulé. Enganou'

, : se,' amigo, que, o Director
não é' o autor destés retratos.

� '. O 'Clube des Caçadores já
J.íl ãc .existe. Trocaram as' es-

, pingardas pelas eanas e. ,se

alguma coisa resta, desse es­

pirito associative. d e ver e­

mos falar antes no Clube dos
Pescadores, onde' ingressa­
ram alguns dos que consti­
tuiarn a .antiga agremiação.
: O Clube ríos Caçadores,
segundo rezam os. albuns de

. fotografias de que nos; esta
,mos socorrendo, era uma

designação pitoresca 'que se

dava 'à tertúlia que reunia
nurna ohapelaria do cunhado
do nosso Director e onde se

juntavam es devotos de San­
to, Humberto, 'para.ali bisbi­
lhotarem "as suas bravatas
cinegéticas e as peripécias
sucedidas no decorrer das
m.esmas. ,

Pois fique sabendo, amigo:
'A éhspelaria já não é a mes-

'ma. E pasme! ,E' um estabe­
lecimento moderno, .elegan­
te, com largas vidraças. íer-.
ros cromados. ombreiras de
mármore e letras de metal!

,

Do antigo Clube dos Caça­
dores encontra ainda uma

ligeira reminiscência. o. ve­
'lho banco da velha palestra,
mas mesmo assim disfarçado

: em moderna -pintura à pis-
tola ! "

r
.

Bons tempos .esses l Os
grandes caçadores! o Ven
tosa. o Chico da Palma, o
C h i c o Bárbara, (conhece.
amigo ?), o Manuel Mestre,
e os mais velhotes o Joa­
quim Espadinha, o José As­
censão. o Leal da Loja, o
velhote Silva Nogueira, o

J02 quim Barrocal"o velhote
Moreira, o Cristóvarn Leal, o
Chico Cavaco (que vinha de
Lisboa caçar a Loulé), os Fi
lipes de Almancil, o Murta
da Ooncinha. o António Sil­
vestre, o faisca de Vale de
Rãs, o José Borrela, o fel,is·
berto da Corte de Ouro, o

José Capinha e tantes outros!
Reviveu ainda o Clube dos

,Caçadores mais tarde e ou­

tras ple1ades de astros vena­

I torià,'s apareceram:
.

\
O José e o Modesto Costa,

o João Mendonça, o Dr. Te­
les feio, o Dr. Raimundo
Ascensão, o Dr. Andrade' e

t·
...······..·

.. Transportes para todo o Pars t············:
a, União de Camionagem de Carga,' l.da i
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Aliança Internacional
de Turismo

Chá Li-Cungo
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Queira diri�lr
08 sens pedidos
.a o s age�tes:

União de mercearias,
dO Algarve. Limitada
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Telefone:
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A G Ê N C I A E M t Serviço especial

ALGARVE-

-LI S BD A

Silva. o' Matos Pinheiro. o

Dionísio, o Horácio faisca, Com o objectivo de tro­
o José Romão. o Correia car pontos dé vista e <cola­
f a r r a jot a, o Constantino borar no sentido de desen

Pinguinha, o Ouerreirioho volver e tornar ainda mais
do Vale 'Covo, ° José Viegas fácil a mais amável maní­

Leal. o Furtado. o António festação da vida colectíva
Ralheta, o Cabrita da O.N.R., das nações: o turismo s. es­

o Casimiro Fernandes, o [o- tevereunida em Lisboa, p'e­
sé' Loüção, 'o José Te ixeira .

la segunda vez em seis anos,
de Sousa. das Vendas Novas, a Aliança, Internacional dé
os irmãos J osé e Eriuardo do Turismo.

_ '.' .

Vale. de Alte, o José Pires, 'Com a assistência de de­
das Casas de' .Martim Anes legações da Espanha. fran­
em Salir, alguns dos quais ça, Brasil, Alemanha, Argen-.
talvez por espirito de dedi- Una, Austria, Bélgica. Diria­
cação e íitíelidade ainda ho- marca. Estados Unidos, Fin­
[e vão, uma vez por outra. landia, Grã- Bretanha, Oré­
a recordar antigas façanhas! cia. Itália, Luxemburgo, No-
Como lhe disse, amigo, 'ruega, Hol�nda, Suécia. Sui­

isto são . fotografias de el- ça, .!u�qula e Portugal, a

Dum!
.

'. sessao _Inaugural realisAou"'se
_
Hoje, afóra um ou outro, no s,lll:ao nobre da Ca,m�ra

que sé pode classificar de �UOlclpa.l,.SGb a presidêu­
abenéerragem, isto está .mu- cla do ml.mstro Lurnbralles.
dado

.

. Nela afirmou o presidente Desafinada introdução .tinas (Barbearia Manuel Lo-

O �itmo da vida, as velo- da Aliança, n u m discurso
" pes) sobre a equipa da TM,

cidades, esta, época de quase
brilhante : E' ao génio inato 'HA dias! fomos tes�emunha f?i obturado com p:.:ecisão no ...
de Portugal que devemos ocaslOn�1 de singular tiro T Outro bom disparoioi o

desagregação de amizades.
os fundarnentos do Mundo cavaqueira. Sre m rumo do «¡::ôdre •. Saiu com verda ..

tornou O desporto da caça' ,. -_ definido, a conversa foi deira mestria. A .póse» reco-

m a i s individualista, mais moderno. Pais pequeno, iso- - ,derivando, todavia, pa- lhida ao membro da. academia

pessoal, objectivo e menos ladona extrernrdade da Eu ra um tema.transcendente e das aldrabices-na venda dos

ropa teve O I· stt t' ct f' pouco superficial. Salientava «remédios infaliveis» �'tem a

místieo, se' assim é perrni- , n IO o .

a o r- .

b'.

A • uma maioria 08 enef'icios que profundeza do cinema néo-,
tido dizer. .." ça çce aruca e respondeu 'aos hão-de advir, para a educação -r-ealtsta italiano e.represeuta..

chamamentos do. Oceano do povo. com a extinção do tim «avíso-prév+o» aos trouxas,
O Furtadinho. um amigo lançando- se na imensidade analfabetiamo, ., que se deixam levar, incauta-

que ocorrespondente já não do desconhecido. . Afirmavam uns, ser êle-o mente, no'engôdo Neste lu­

conheceu, ainda quiz deitar E a terminar, disse. mais
analfabetismo-urna das cari- mtnoso sécUlo, percursor da
eas fundamentals do il o S S o era atómica, confrange ver

[Continuação na 6.· página) O Dr. Adrian Lachenal: Reu- atraso educacíonal, enquanto aí'nda embasbacados, na praça
nirmo - nos num pais que. outros. rebatiam este ponto pública; tão ele,vado número'

conquistou tanto prestíglo e alegando que a instrução nada de cidadãos, sugestionados.'
mostrou tanta energia é um

tinha com. a educação, por- com o artificioso - ainda que
quanto conheciam aualfabe- engenhoso - paleio dos pro-«bom e feliz augúrio para os tos mais bem' educados, do pagandistas das mais-«intali­

nossos trabalhos. Mostremo- que algumas pessoas bastan- veis e milagreiras» especíalt-
nos di 'd t P ti' te Inatrutdae. dades terapêuticas na c u ra. gnos es e ar uga. Prosseguia a amena polérní- das doenças .hómanas TEstá

ca aeste tom, sem azedumes, provado que o que é preciso,
embora um pouca sobreexcí- num auditório, é ter boa grim­
tada pelos vapores do alcool= pa e que nele existam muitas
mas em ambiente calmo, sem pessoas com ares' de, ., des­
notas acres no estilo-quando confiadas, para que a opera­
um dos circunstantes, já abor ção resulte num sucesso de.
r-ecido com aInclusão do pro- autêntico lôgro... lucrativo
olema, the quiz opôr, para re- 1'1 d

.

mate, a esta tirada bombàstt-
",arne e vaca,.

ca: - Compreendem T Há ben- pl'eclsa_se
crfados que são brutos por Eis o anuncio duma dona de'
natureza e há malcriados que casa, em transe .... culinário.
são brutos por existência, , Sein as proteinas da vaca; ou
bruta T T T da filha vitela, dois Impr-ea-.'
Vénias a Brutus, o inflexivel cindiveis e substanciais ali.

atleta romano. Se ele existis- mentes, arredios dos noaeoe
sé, acabaria, por certo, com a talhos, a ementa caseira équa­amenidade da sessão, ao ou- se um problema de estratégía.vir semelhante destrambelha- para a boa cozinheira. No pet­
mento. xe, os companheiro8 da ale-

Loulé ... em bom retrato gria minguam de existência e

altivam-se,no preço. Na carne"
só a �e porco e a de carneiro"
faz fIgura de corpo presente.',
Aos sábados, com requisi-;
(Conclui na 6.a página)

MERCEARIA
trespassa-se em Olhão.
Bom emprego de capi­

tal. Nesta redacção se
. dão todos os esclareci­
mentos.

Para bons trabalhos tipográficos
prefira a

(jrálicil Louhzlana

PARA COMPRA, OU REPARAÇOES POR

TécNICO COMP�TENTf:, .CONSULTE A

Rua de Santo' António, 39-4'5-47
Teletones 76 e 113 FARO

SEM TOM NEM SOM •••

Rapsódia quinzenal
,

22

É

Não há dúvida. O operador
fotográfico, na sua segunda
edição de «Loulé ... eQ.1 retra­
to», foi feliz n08 objectivos
da, '. objectiva. E,xpondo ima-

..

,gens claras, nada enganadi­
ças, focou tip08 e costumes
da vida local, plenos de obser­
vação e certa dose de jocosi­
dade. Alguns clichés «sairam
limpos» e perceptíveis ao al­
cance visual. Aquele instan­
tâneo obtido à porta do quar­
tel general das forças despor-

_ ...

_------�--
- É bom lembr,ar-lhe, sr. ·co-:

merciante: .0 segredo é alma do,
negócio, Mas um negócio sem re­

clame é como uma lâmpada sem
luz!

Aunncla e reclame os sens pro .. ,

dntos em ClA VOZ DE LOULÊ»,
.. m __�

ARB'OLI_IO
para consczrvação d(Z madcziras

C'OLTAco
Cola a frio para tacos de madeira

para pavimentos

O t s t r ibn 1 d o r G e r al:
. F á b ri c a m ó r a F é r i a

Telefone 7 ALHOS VEDROS
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A ECONOMIA É A BASE Ij,A� RIQUESA, ! F:-
:- ,y RK ,§
oferece a todos esta sôberana, epurtunlüane. •

so
O
o
..J
«

" en

'Bicicletas ,Motorizadas
, "

Al. P·I·NOC,ONT-INUA a desenvolver
a sua obra cultural a

nossa agremiação em Lis­
boa. cujos êxitos,' nesse' as­
pedo têm sido evidentes.

,

" Agora foi o Prof Dr, Car­
los Santos que, integrada
nos estudos económicos e

� sociais, proferiu uma interes­
santíssima conferência sob
o título.eAcção social e me;
'dicina secial-,

O·' problema fÇ>i tratado
com. muita', elevàção e, S-Q-,

bretudo, com ,uma sensatez
própria d� qn�in,tem ve�'da-, ' '

.

.
"

deiro conhecimento da vida "��A' (�JAnI' [ PEL I C'U LAS'prática e não se deixa arras- n' ,N n ':', ,_', J
','. c' "

tár por Ianfasiasiinadaptá- II' 11U, '

'. . da afamada marca a:le�ã,'
'

veis ao meio e à nossa men-

talidade.·' '"

.

« S a n 'd a iP>

V
'

D
J,.,. ' As, conferências dQ .

Prof. '

,

"

O·.' 'e'spo'ri'Iva' Dr. Carlos Santos e do' r», O n," 35 da «Colecção
. .,,:1.11:,

'

,

'

'. " '. Ascensão, Mendonça, pelo
..

' Branca» da Livraria
• .. .. ..

•

AO .. .. .. .. .. .._. rnteresse dos assuntos trata-' Clássic,a Editor� intitula:'
dos bem mereciam ser pu' -se «San,da» e, é a tradução(Continuação da l.· página) da discinlina desportiva não blicadas e difundidas. Pelo feita' por Maria Feenanda

ciência técnica, vinham a
ser uma palavra vã no Tor- que toca ao Algarve a .se- Ramõs Chaves de um ori

impor- se com autoridade e neio, devendo realçar se os gunda tem especial e aguda ginaI Francês de ,R o g e r. s e U s 3 ilustres membros, '

saber, Está neste caso a equi- D A J d S M actualidade. , Flouriot.
pa dos Infaliveis, que se iti!�. srs.: r.' .• e ousa 3-

.

'Gostosamente apresenta- ,·Trata-se de mais uni bom Farma-cl"aS' de S'erul'Cociou no Torneio com deft· galhães, Dr. Manuel M. Gon-
mos o alvitre à 'Casa do Al voluine «lue valoriza a co-

. '"
,

. ç!llves e Rev. Padre Marti- .

t f Encontram-sedeserviçoper;,eíeuclas 'na linha avançada, niano de Matos. Aos árbi- garve que, estamos cer os, Iecção de «lue azem parte manente nos perfodosa seguirpara terminar a prova em, , só o não aceitará se as des" .Hvros como «Quém pensa Indicadas as seguintes farmà­crescendo de- forma, a ponto tros .s. Filipe Leal Viegas e
pesas de impressão forem nã� casas , 'cÀ bola de ne- clas r ,

'

de se impor _:._ como o me- Antonio Domingos Cavaco, incomportâveis para as suas ve», «Lua de fel» e cPri- be 13 a 20 de Juoho
lh'

.

t 'terreno' que graciosamente deram a possibilidades eco,nómicas, meíro 'encontro». F' a r m à c i a ,p I N H E,I R Oor conjun O no
,

-e-r-

sua colaboração, e, que tan, '

A" d d À M'no último fogo com os cam-
tos aborrecimentos soíre-: .. gr¡l ecen o a . . De 20 a.27' de Junhopiueuses. O Atlético só con-
ram pela incompreensão 'de E' 'C O S DE Q 'U ERENÇA

Te"ix�i,:a e Cd: (Fi�h��. PlP' F a r m ã c i a P I N' 0\
"

seguiu .obter a 3.a classifica- uns tantos discolos.
'

" prretártos a re eri a. t-

ção, por ter principiado o _._••_._' vraria a amabili.dade da '

• •

campeonato com alguns car-
, Aos Delegados dos Clu- .

Z::Z=:Z�.�.�.__._••_ oferta de um exemplarvre-
'

p á g I" n.a f,em 1·0 I na, ..bes, sobretudo aqueles que 1ran'jos� frágeis" para o ven-
. Está concluido o edificio es. comendamos a, toaos os

cer. Embora empatasse a 1 sensatamente s o u b e r a m colar dá. Tôr, "com 2 salas de nossos 'amigos a leitura de
-,

'It' tid e compreender os bans intui- àula.· «SAnda»."
" -

bola, na u ima par I a qu
tos dos Torneio. Ao dístiu- ,:- A.colheita de trigo nesta ....

. 'realizou, a vitória tot atri-
to artista", sr. João Campos, fregueeía foi abundante e ape- ,_.--.-.-.---,:..-..,------buida, regularmente ao an-
pela sua' contnbuição gene- sarda faltá de chuva e do ca-. Prel.,ta

.

sempretagonista=-o Campineuse+- lor.que se verificaram duran-
/,.'•

1 t rosa na reportagem íotogrâ- te o mês de Maio, a produção .

b
�

a ç;.por alinhar Irr�gu. arm�n e
fica, atravez da qual se re- ,de azeitona âinda se apresen OS sa, orosos La It=Scom,alguns joga.dores. Dlga- velou um exímio fotógrafo •. ta prometedora.

.

�se. porém, em abono da ver-
Ao tesoureiro da Comis- = Esteve de v.isita a sua

3 C""'STElOSdade, que l(ji forçado a isso, mãe, no povo .de Querença, o '
'

'. •. t't"
'

d são Administrativa sr. Ma-
sr. José Joaquim Contreiras, .

'

'.Por lamentavels a 1 uaes e,
I.

d nuel Lopes, não só p e o proprietário residente em
alguns dos seus Joga ores

trabalho no movim.ento �e Faro. O melbor. entre os ..melboresinscritos; Rapazicés pr�prias contas. como pela tenacida- =' Faz ano8 no próximo dia
da idade. 1�, a menina, Marcolina dos
A' elassificarãô final para de po·sta ao serviço da cau- Santos Farill;s.-C. C E R· V. e'," J A'¥

sa e de harmonia de tudo e
as taças, fLou assim orde-

de todos.nada: '.1.0" Campinense.. 13 .

E por último, aos jogado-pontos; 2.°, InhHveis, 11 e· .

.

d
3.", Atlético, também 11 pon- res e público desportl.vo e

tos. O desempate é favorá- Loulé que souberam acari·

1
. nhar, e compreender comvel aos Infaliveis pe O' seu

elevação e dignidade a fina-Clgoal overage' sup_erio�. A_s lidade d'esportiva do Tor­três ,taças, que serao dlstn-
buidas oportunamente num

'festival desportivo ou re"

creativo, pertencem, por es- Para corresponder ao de­
ta ordem, àqueles clubes: senvolvimento desportivo
cJosé dos Reis» �Campinen- agitado em Loulé com o

se)¡ «Joaquim Apoio) (lnf�'i- Torneio de futebol das 3
live is) 'e «Voz de Louie» Taças, a Câmara Munidpal
(Àtlético). Nos re.stantes lu- d'e Loulé, no louvável intui­
gares ficaram a Tôr com 9 to de contribuir para a sau­

pontos e o Vitória com 6. de fisica dos seus municipes
... Organizal'ão do Tor- devotados a o s ôesportos,

... concedeu um subsidio men-neio agradece
.

sal ao Sporting Clube Atlé-
Á Câmara· Municipal de tico, para o contrato de um

Loulé pelas facilidades ::on- monitor de educação física,
cedidas na 'cedência do seu sob a condição de todos os

Estádio e p elos arranjos clubes e seus atletas benefi­
efectuados no terreno de jo- . ciarem dessa regalia. Neste
gos. Ao Atlético pela canees- propósito há 40 dias que se

sao dada para as reuniõ�s se tem deslocado a esta vila-.
,

realizarem�nas suas salas. Ao 2 vezes, por semana-o pro·
Conselho Técnico pelo es- fessor de Educação fisica,
forço produzido no sentido sr. Manuel fortes Rodrigues.

•
._ .. .--.

Modelos 1953 . (Isentos de Carta)

NÃO HESITE. - COMPRE ALPINO
. <,

porque compra mais b,oroto e melhor
REPRES.E NTANTE:

Sub.- Agência' SO N A p
Largo Engenbeiro. Duarte Paçbeco (Mela: Laranja)

,

Telefone: 42 14LBUfl:'IR�

en
O
'O,
_,'
«
en

. (irandcz liquidação de saldos

Artigos vendidos ao desbarato

Descontos iOilc,lI"czditávczis

CJ)
»
r­
O
O
CJ)

...

Ul
»
r­
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Saldo$ fim de estação .

• Saidós de lotes cprnpletos
en Lanifícios para homem e senhora, Carni­
O saria, Gravataria, Malhas, ,Meias.

,

� I. com' desco.ntos se�saç.ion�ii �e', �� �OEol
en

• SALDOS '. SALDOS • SALDOS •

neio.

Deste curso têm benefi­
ciado atletas de várias mo­

dalidades, de a I gun s dos
nossos clubes. A ginástica,
especialmente, destinada a

futebolistas, vem sendo mi­
nistrada às 3 ..

&5 e 5.&8 ,feiras,
das 19,30 às 20,30 horas, no
Estádio'Municipal, sendo fa­
cultativa e livre para todos
os jOvens que desejem apro­
veitar tão uteis e salutares
exercicios e' 'candidatar,se
aos prémios atribuidos, co­

mo estimtflo, pelo: sr. Presi·
dente da Câmara. Esses pré­
mios são os seguintes: ao

1.0 150$00, ao 2.° 100$00 e

ao 3 o 50$00 havendo meda
lhas do 1.0 ao 5.° aluno. A
classificação será feita no V
periodo, a terminar em fins
de Junho corrente.
Que os clubes e despor­

tistas locais ergam bandei­
ras de homenagem a tão ma­

gnifica atitude da nossa edi­
lidade. a bem da, causa des-
portiva dá sua terra.

.

,

'

j. Torres
Cores finas ,Tons distintos

• ZECA
Tecido8 modernos

V'EN O·E

União de mercearias
. �o ,AlgarVe, L.d8
Telefone 22

Ginástica
u L É

�I�""""--""""--""""--"--"�

L O

.a ,G p .a'
I S o ca R O M

VENDE A,

Fotografia nu�rreiro �a�re
L o U L É

ESCREVE. NOS a nossa as­

sinante de, Lourenço
Marques, sr.vD. Dora Maria'
Mendonça Viegas, alvitran­
do a organização de uma pá,
gina mensal dedicada à mu-'
Iher, focando assuntos de in­
teresse doméstico.
Tentaremos, gostosamen­

te; ,dar satisfação aQ interes­
sánte alvitre e se fôr possí·
vel, no número de 1 de Ju­
lho, abriremos, uma secç�o '

dedicada à mulher;e ao lar.·
A mesma assinante reme-·

teu,nos 50$00 para a's po
bres do nosso 'jornàI. De·
mO'lhes o destino qUe nos

pa�eceu melhor, entregan­
do' os à benemérita Associa­
ção ,das 'Senhoras de Cari-,
dade desta vila.

.

Em nome dos pobres seus
protegidos, agradecemos.

A AZ Ca"
_' sit,uada no estremo sul da

RUA DAS LOJAS, é uma

CASA ESTREMA
no seu seleccionado sortiao de T E C I DOS

Impõe-se pelo seR apurado gosto na escolha
das cores e dos tons mais ftllos e modernos,

.... .

ZECA ZECA

DIFUNDIR E
PROGRESSO

ASSI.NAR Q NOSSO JORNAL É
E BOM NOME DA NOSSA VILA' E

c O N, T R I B U IR P A R A O •
DO NOSSO CONCELHO,
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f·D"i-l·-I-I·c-.-;m-e��;;;;;��;·;;;-f C��d���G�úrgiC� fÑõ-iTCIÃ"sl
,}, H,., da dlstinCão e dO bom gOSlO ! d e L O U LÉ Lr.��SO!'J.�J di!,,;�c:u,��t.';�;,:�.�::'���
• Fatos trabalhados artísticamente para servir gentle-· NA clínica do sr. Dr.An-' Prazeres Clemente, viUlla" mãe
•

'. 1
'

té
.

F' d f
. Fazem anos em 'Ju�ho: • das sr.·· D. Rosa dos Prazeres,I mans e desportistas, com o mais requintado gosto t. orno ra e,' oram com Dia 15, o 8r., Augu8to Ceaar ClementevD, Vitória dos Praze-

t' na confecção de smoklngs e casacas �e cerimõnla. ! muito, e x i to' operadas na Bolotínha, resídente em H8- res Clemente, D. �ljce dos �r.a-
� ! quinzena finda', as sr.8I D. boa,

.

.'

.' .

zeres Clemente Valdasnos, D.
! Um verda'deiro talhe requer .. Virginia do Rosário O. Nu- I Dia 18,:a 8r.·· D; Maria do ;�aur� doa PrazeresClemente, u,
I um v.erdadeiro tecido I nes de Olhão e D., Maria _CarmQ Garcia Domíngúes Bo- Piedade Clemente e do sr .. José
! . ¡. '.' ....

. Iotínha, resídente em Lisboa Clemente, residente em Lagos•.
• DESPORTEX - SUPERBUS _:_ PALM BEACH f

Candida de Oliveira Ouer- .e o er, J08e Marcelino Bap- = Após pertinaz sofrimento, fa- ,

• _ TELA AMERICANA __ o CHAl\\PION '. -reirç, esposa do sr. Dr, JO$é tíata.
.
,,,

,

.

.
<

leceu nesta vila, no passado dia 2"
f. #1 Jerónimo Guerreiro, profes- " Dia 20, o sr. Augustó Maria do corrente, com a idade de 76.

Um notâvel sortido. que ilustra .

.

d C lézi I f D D i B I i h i
.

J é R d
.

P! o bom gosto da escolha e dii qualidade I �:nrigue, �e�I�.vjla:��era�' d�::e�!r:eli8b:a�tn a,

r�� -� j3�r�r� �Órit�:cian�¿I��T�dOer:�
t

O' 'A L I I C ALfAIATARIA BERNARDO I· d'
, 0' .... _

d Dia 22, o sr. João Valadares Manuel Bexiga Peres e irmão das
•
'. . __ '

.

.' .:
. 'f 0l?e�a ores?s crrur glOe� a (l'Aragão e Mou.ra. .: sr.·� D. C.andelári� ROdr!gues'f

.

. .'
.

(ao meio da Rua das Lojas) : chQ,lc�, Drs:' .Manuel Cabe- .

Dia .30, .o sr, "Edmundo de Marques e D. Amá�IQ Rodr,l�ue.s
! -,

..

/

_,,' �._/. ,. _
.�. '.' I. � çadas e: ,Dan.l·eJ- Çabeçad�'S, 'de SOU8a Rám08.' '

..

.

'. ',Peres. e dos srs. Manuel R:odrl-.
."'""••""".__••_ .....-._.__._••_�••_ ..._��.__._-_. coadjUi7ádotí:t�ld' Dr. Ange- !!lues' Peres, e Rafael' Rodríguee.

A·
. ,

L'
"

O' A''- "R' 'V>E
lo Delgatío,":

" .: .'. P,al"t1c::tas e cnegada$ pe!:sC'Óm aidade de' 87 a'nos, fa- '

.
'

..

.

, •.= A fim de tratar de a88un-
" '. .' "

. .' ,"

'

'

.

'

.�•••••: '�", .
t08 de tntesesee local, estive- leceu nesta "i1a no dia 6, do. cor-

� .

há i C rente, a !lr.s D. Georgina Amélia
• SegUndO prO'dutor de Ir"IDO

.. ram' d a� na apítal oasrs. da .SiI'Ía, esposa do nosso. assi.. ,

.
�••• I1 •••••••••••"••••••••�•••••••••• '¡'•••••••••w ••••••••••�••••- r», J08é Ber'nardoLopee, José ,

••
,.

.. 'da C08ta Guerrefro e Raul Ra- nante s,r� Joaquim Lourenço' La- !

•
.

"
,

.

.

'

O COnCO'lhO d t IO
.

. ginha, comerciante'danosse praça. '

E' para mim difícil, a té mar que desde. s e m p r e n e -ou fael Pinto.·.
__. Também faleceu e'm 'Lo'u'lé, .

l· '" = A .ffm de aeststír ao fune- "

certo ponto. penoso escre-, atraiu os a garY-lOS. amigos ra) duma tia" conforme nou- no passado dia 7,. a sr." D. Maria'.
ver sobreo Algarve, tantas da, aventura, evoca-nos um FPf consíderado, pela Fe- tre Iugat; noticiamos, ttvemos Apolinária Mealha, vtuva do sr,

,

são as descrições que sobre· passado longínquo, mas tão . der:ação Naclçnal dos o prazer de abraçar em Loulé, Francisco. Guerreiro. Mealha. .'.

ele. se têm feito e tão co� glorioso. em que Portugal Produtores de Trigo, como
.

o 8r. Dr. Quirino d08 Santo8 A -e�tinta,
.

que conta\la 87 an08
.

··h· d d d d
.

d/' d d' Mealha, ilustre pr�8i4ente da de i¡Jade, era mãe da sr." D. Ma-'
n. ecj as são e nós as suas viveu um ,os pedRO os áu' sen o· O segun O pro utor

Direcção'da F. N. A. T. e nos- ria RQsa Mealha Correia, sogra
belezas, artes, tradições foI- reos da nossa istÓria. na área ,do. nosso cón.celho, 80 bom àmigo. do sr. Prancisco Dionisio Correia'
clore e paisagem, contudo fonte inspi:r·adora dê artis O nosso prezado assinante _é. Com 8Ua .é8p08a, encon_· e tia do sr. Dr. QUir,ino ��al.ha.
,vou tentar dizer qualquer tas, é também a principal sr. Felisberto Mateus Bahel. tra-8e em Loulé de vi8ita a .= em Lagos, onde resldi,a"fa. I

coisa sob:re esta 'província, riqueza e um dos maiore.s nho, abastadq proprietá,lo 8.eU.8 pai8, o n�880 prezado -leceu n!> <lia Il d?'corrente,'a.sr.1l
não .p'ormenorizadamente•. atractivos do Alñarve. Há. do sitio da Corte do Ouro, amigo é a88inante de Lisboa, D� LU�la de freltas Leal, "IUlia

..

.5 Dr. João Mada qe.Barr08 San- do ·sr. JoaqUIm de Sous� Leal.
mas sim em traços gerais. também no Algarve recor- Ameixial.

..

t08, proprietário do bem con- Conta�a 82, anos � era mãe do.s!_ .

O Algarve é uma dessas dações históricas, vestigios cel'tuado Externato' de Alva- SebastIão de Freitas Leal, oun",

reñiões pródiñas 'da natu-. de povos no seu domínio lade' em Li8boa.:· , \les e'm Portimão;. e da sr.8 D.
eS eS ., "', _' .,

. Anacleta de Freitas Leal.Salga-
reZa: onde um climà ameno na provincia; de que pre- no p'rOKimo nomera:' :-:-

Com cutta demora, e8te-, dinho e sogra da sr." D. Mari.a,
se alia a uma paisagem ca- ,dominam os a�abes. que se

,ve entre nÓ8, o, n08110 amigo jesus'Vie.ira· Leal e d.o nOS80

racteristica, dc, traços abso· nota.m nos tipos. nas len- Publicaremos. as con-
8r. Jose Gonçalve8 da Cru�, conterrâneo e- assinante em. La-.,

b
. rell�dente em VUa .Real� de

,gos sr. José'de Sousa satgadínho.
-

-

Iutamente distintos dos das das"arquitectura e tam éni dições dum It o voe Santo. António. chefe da Estação de C. de Ferro
demais provincias portu� no seu vocabulário. Talvez original; = .Acompanhado de 8ua e8: naquela ciclade..

.

gues.as. O esp,irito d.o seu por influenda destes ante' C d' O dr s
"posa, vimo� ne8�ta o n0880 �8- = Fáleceu 'nesta vila, n'o dia 14

povo 'é alegTe e folga.zão ou passados, cultores apaixo-' te oncnrso e na a It
. 8�nan,te e� Olhao. sr..JoaquUl1- do corrente, a sr.a D. Maria da

não fossem os àlgarvios os nados da música e da poe com brindes 'mensai,s
.SIlva Simao Mora18.

.

.'
. CQnceição'Farrajota'Lljgin�a, que·,

l·nterp.... e+.es eXl'ml'os d.o ta-,o s;a' q'ue teve 'em 'À.'l-Mota-
,.

.

=E8teve;em Loulé, 'com cur- I con.ta\la ,86 anos de idade e t:ra'
"" • • .

para' os leitores con- tà demora, o 8r. C08t� Pa�en� mãe du Sf.as O. Rosa Mattins La�
apreciad,o corridinh'o. Dois .:tilid e IbJ,l. Amor, dois dos correntes" te, activo admini8trador. da ginha Duarte, D. Maria das Dores.
tipos inconfundiveis do AI- seus grandes protectores o revi8ta. «FLAMA., que �veio Laginha Ramos' e dos srsó· José,"
gar\T� são: ''0 habitante'do Algarve tenha sido berço em - 8erviço . de in8pecçao l\ Marotins Lagin:ha, Manuel Martins:
It'toral ou 's'eJ'a o pescador, de tão ñrandes poetas co- M'·OL.'D.URA'S.'

4elegação ,daq�ela rev·i8ta Laginha, António Martins '-Lagk
eS ne8ta provincia. nha e JOSé António ·Lallinha.

"

esse heroi .do OCean'O que mo João Lúcio, Cândido = ,Retirouhá diaspara Go,u-
'

.

G .

J d D A's famili,as enlutadas, endere";.arrisca constantemente a uerrelro, oão e
.

eus e 'veia, onde foi colocado éom'O,

e .Rbl-eCIOS decora'll-uoS . çamos 8S nossás sentidas condQ·
sua vida; sempre pronto à tantos outrOs. V, Chefe de Secretaria da Câma� lências.
luta. desencadeada coin os Para terminar c.i t a r ei. b r, o n z e ���t�q:r�ljo!ll':ie°S�::::o�l�!� .

ele'mentos da na�ureza, ho- apenas uma frase dum es-
e m -

Júnior, que durante algun8
mem criado à beira-mar cr.itor algarvio que é uma Veja O gra·nd8 sortido na an08 de8empenhou com pro- U m ·a", f'O' t·o· g r a f 1"'8pa.ra onde o seu olhar des- síntese admirável do AI- ficiênciâ as funçõe8 de Tesou-

de 'criança se dirigiu en- gar';e: cPdviligiado torrão. FOTOGRAFIA [��lé�a Câmara Municipal de

càntado e onde passa a vi· este Algarve, onde o In- = Cumprimentam08 ne8ta,
é uma

da e o outro é o trabalha-' verno'é menos frio, o Ve- GUerrel"rO p a d r e o n0880 conterrâneo e aR8i-

dor rural, ele e a sua en- rão pouco' calmoso, o Ou- . '.' '. nante em Tavira 8r. Lui8 Ca':
, xada são irisepSJ:áveis. pois tono 'de lonños 'P'Oentes e

rape-to Dia8.

I I d
eS = Regres80u de LiRboa, on-é c0tll. e a que. uta ar ua- inesquecíveis tardes e a de e8teve alguÍls dia8, o 8¡:. Dr..

mente corll. a terra, Para terna Primavera floresce " .... I I" I L "I Mauric�o Monteiro que foi à
quem vive, onde foi criado mais cedo».

.

.. II RI II capital esperar 8ua filha,8r.a
e

.

onde passa a sua exis- D. Albertina Monteiro Souto

tência de trabalho e sacri- Uma serrana Os mais, saborosos' C A F É S Mayor ¡>into que. veio à· Me-
. trópole em g o 8 o de féria8'

fício; .

acomPanhada de 8eU8 filhos.
Mas o_ Algarve não se .

- =E.ncontra-8e entre nÓ8, ten-
limita' apenas a isto, há r r p � 'do· estado retida no 'leito, a

que falar na sua costa de nOSRa conterrânea 8r." D. Ma-

recortes caprichosos, onde ria das D0resMendonça Lúcio,
e8p08a do &r. Jaime Lúcio e

se erguem praias qUe qua- nOS8a aR8inante em Lisboa. .

se se'podem dizer edénicas, = Cumprimentamos na,n'08-

de helos rochedos, de mar 8a redac'ção o n0880 conterrâ·
calmo e cristalino� de gru- neo e a8Rinante em Lisboa, sr •

tas fantásticas e de lumi- António Li8boa Dias.

d d d O
.

I GRANDE VARIEDADE OE CORES = Por via a'érea, partiu hã
nosi a e surpreen ente. dia8' para Timor, a sr· D Ma-

I ria Efigénia C08ta AIve8 Ca-
¡ chola, ·e8do8a 'do n08SO con· Venda de Sumauma, Cri.,t terrâneo 8r. Manuel de Sou8a .

r Gonçalve8 Cachola, de8pa- na, Palha de milho, etc.
'

; chahte de Alfândega em Dili. Confecção de 'estofos
I , .."cAESCOLAS GERAIS.34.LISBOA-m. j'S3H IPROV.)

= Encontra-8e em Lisboa, o ., •
'

l n0880 amigo e I¡lssinante sr. para automovels

A"g e n t e -'''il Eduardo Correia, proprietário
.. .;Ii

do «Salão Eduardo:t.
Manuel d4Z Sous� Ignê:s ].or = Acompanhado de 8ua es-

Avenida J 'Osé da Costa Mealha' p08a e filha', e8teve entre nós

(1;' T) É <) n08SO amigo e conterrâneo
.1:Jm frente ao eatro L, O U'L , 8r. l<'.rancí8CO C. Paula, pro-

prietário do «Jornal de Lag08 •.

,
.

lembra"ça
IMORREDOIRA

para' quem a possue

Na fotografia
GUeRREIRO PADRE

. tiram-se as. moi. belas
'e artísticas fotografias

..

oJ

[oJ[�oaria
.

�unl 'r)
) E::xecução perfeita de todos

os trabal hos de
.

..

..

..

j
)
j O'ASA.

COlchoeiro - Estofador

..

oJ vende'-se com 4 compar­
timentos, quintal, varanda,
água e luz, na Rua Antó-

· nio Ascensão, n.O 8 .

Nesta redacção se in­
forma.

"

..

j
Alvaro �u!rŒiro· �livil

.... a. m. ..

Rua de Portugal, 45
'L O·U L É

• .

A.nuneiar em· «£. VOZ DE LUIJLÉ» é ter a certeza de' que o seu nome e, os seus produtos
serã8 divulgados aonde houver um louletanQ

,
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(Continuação da 3.· página) - E porque motivo só nos
é dado ver V. Ex.· aos aàbadoa

ção de muito amtqáoet faoor, e mesmo asstrn malamente1:'
FAZ SABER que, nos termos do, art.

o 13.0 da a vaca ou avttela, dão à luz. - Outros deatinos nos são
perdão, dão à praça. Impostos, Ma8 i880 é outraPostura n," 4- Proprieda.de Municipal e Via Publica: Embora com díacreparrcía, or-dem de ídeías ou melhor'um remendó nesta manta de ouve.se dizer que o bU8ili� da o u t r a ordem de intere88e8.

'

retalhos. Ainda trabalhou, Todos os propri�tários de prédios dentro da Vila. questâo està n08 conttngentes A I é m do senhor ,Borrego, a-
aínda esgrimiu, congraçou,' e' P'OVOàf'ÕeS do concelho são obrigados a mandar caiar vacarinos atribuidos cá para D. Suina,-e88a porca e Imurr-

I I d·
�

I I f o burgo m .Iuter-esaadoe por dá criatura,-abundou duran-concen trou a guns pa a IDOS pelo exterior" anualmente, os mesmos, sa vo' se e, es o tão Inatanre problema cultnà- te muito tempo, e por toda aem torno da Comissão Ve- rem; forrados de azulejo, ou pintados a óleo, soh pena rio, resolvemoa - er bem da parte, n u m a coacoerêncía.natória. de' 50$00 de multa. verdade - ir auscultar, de vi- baixa, na, vinda, e alta, na'

,Chegou a formar, se um '

'..,,, va�voz, a personagem princi-, i d a. Al ímenticiarnente, f o il:
novo grupo. O professor Bo- " § 1.o-:Para este efeito, a Câ�Rra íntrmara por avr- pal em foco. Solicitada e con- mais forte e superior em todos,

'

so, que dentro do prazo de 30 dias se 'proceda à caiação, cedida uma enrrevíata, para o 08 serrtidos.to Correia, que, com pena findos os quais, será, aplicada a murta referida e mar· � evfeito'd po�",Su� S'hendhoria D. - Pode explicar-nos a causæ
vemos' afastar-se de Loulé; d '5 dí d "d 'aea o C'tJ o saa a o, rece- de ser: vista díár-íámenre em,

'o Dr. Carvalho, 'o Joaquim cado um novo prazo e 1 las, que eco rm os sem que beu-nos a entr-evietada no seu Faro e invisivel em Loulé?
'r' • a obra se execute, importam na multa de 100$00 para «boudoir» intimo, onde se exa- - Porque na capital não me.,,,,orpas,, O Dr. Alves Maria, o proprietário.

'

, Iam 08 perfu,me8 mais eatra- trocam de nome, Sou aquilo-e: alguns príucipiantes. Mas, Neste caso será ainda concedido o prazo de 15 dias n�08 e olfactlV?II, com pred.o- que 80U e valho aquilo queisto já não se compara COI1} '. • d C'"" ct', minto n08 odorfferos eurralté, CU8'tO. Ali sabem dilltinguir-me
os tempos do velho Simão fíndos os quars po e a amara man ar executar a Depois da Arca de Noé foi e apreclar-rne. Não me acho>
de Lores! caiação de conta do proprietário do prédio ficando com pela sua retumbância, �' en: diminuida na qualidade e ele-

o direito de cobrar do mesmo ' esta importância, pelo trevíata d') séculof "vada na importânçia.Ho]' e. além do reduzido •

d Par til m � -

Qu 18
' i dprocesso das execuções físcs.is a m irristnat'ivas;' para 'o f i f

gen erce, a recepção - a os ma ores e8gQ8-,número de caçadores que há
, .

'

" �".' d bi d T o e ectuada com requínras t08 de V. Ex.s ? "

na,Vila, é quase ludo deseo- que sera a respecnva rmpo rtancra e rta a ao esou- de amabtlidade-cotceadcra e, - Confundírem-me com o-

nhecido. Antigamente os ca-
reiro. babosarnente, com a costuma- intragável boi e ouvir e88&

, , . .

§ 2.o�Q"uanto aos prédios esca'l"olados ou p infados,
da afabilidade eornifera, o horrivel cantiga: «Tenho uma>çadores constituíarn uma fa-

,

. que nos deeoaneceu e n08 en- vaca Ieítétra»]"
,

milia, por todo o .concelho observar-se-é o disposto neste artigo, apenas com a al- corajou para enfrentarmos o Em homenagem ao bife de
e pelos concelhos.visinlios. teraçâo do prazo habitual de esca iolar ou pin.tar; que bicho .... da questão de frente cebolada, pusemos ponto final
'OS 'de' Loulé conheciam o será sempre que a Câmara reconheça essa necessidade. e de flanco, conforme as «ve- ern tão bur-lesca errtr-eviara.

'

� rónícas» e as �e8tatuárias. con-Manuel João de Salir, o Ma- V�i a Câmara ordenar a �ais rigorosa observação sentídae nalide .. .jernaltstíca. Final em «",lIegro».nuel Martins do Cerro do deste preceito' e pede a todos os propzietázios de' pré- Fom08 conctsos, não por me- - Qual é o cumulo da eco-Algandur, O Santiago d o dios da Vila, que se antecipem a qualquer acçâo da fis. do - credo y, - mas-a rôgo da nomia ?
'

Freixo, o Mateus'Pires eJosé' d
I mádama, que se mostrou co- ,- E' usar 08 óculos na teatæcalfzacâo, sempre penosa para quem a or ena e para nhecedora da matéria, .. car- para não gastar as lentes.e ArturTomaz, do Ameixial" quem a tem de sofrer. e. ainda porque é desejo expresso nivora. Fettas as apresenta-d Graça' Palmeira de Estela da Câmara que a séde ,dO' concelho se apresente o mais ções em estilo marialva inicia- Zé da Batuta

Montes os Tome's de AI I'
. � f�

, I ._ d f m08 o «dueto»..
'

"
-

rmpa e garrIaR que ar possrve , por ocasrao os este-
_ Pode V., Ex." Identíflcar-.mancil: O Manuel da Palma, jos e comemorações que terão lugar em Novembro pró- -n08 desde quando deixou ado Tasnal: O Joaquim Duarte¡ xímo, na altura da inauguração do. nionumento ae- idade «víteltna- e atingiu a

dos Palmeiros: O 'Custódio grànde e saudoso Ministro DUARTE PACHECO. maturida�e «vaqueira»?
.Rita, da Corte Garcia; o Ro, - Perdao. E88a pergunta Jul-

cheta, das ferrarias, etc., etc. Igual obr�gação é imposta aos proprietários que go-a Indiscreta .. A uma aeuho-

Possuindo prédios recentemente construidos não hajam ra, nunca deve ser- feita, quan-
'

Ainda se conhece e abraça dó extemporânea.Por easemo-
O Raimundo Cabrita da Tor- ainda completado os alçados principais e se apresentem ttvo nos ecarne ts» mundanos
re, de Alte;' os Graças, do apenas rebocados a areia. jámais 8e viu publicada a ida-
Espragal; O Leandro, de Va- E, para que conste, se mandou passar o presente �: ��;n':a�����X: :J!: ::l��;:Ie ,d'Eguas; (> Barnabé, de e outros de igual t,eor que vão t�r a,dev�da publicidade� da sociedade,. marchante eCabeço de Câmara, �as so, Loulé, 5 de Junho de' 1953. no nOS80 pre8tlgió80 Matadou-
por serem dos mais afàma- ro-Clube, a idade é um 8egredo
dos! Tudo leva volta neste José da Costa Guerreiro profis8ional para a8 prãticas

da boa marchantaria. Por e88emundo. Olhe, amigo, não fa- f!lcto, o associado-talhant� ga-lei no José Maria Galo, por- rante 8empre a n088a tenra
que ele era o presidente efe· DR. CUPERTINO COSTA. idade. '

t· h
,.

d Cl b - Quai8 a8 razões, cornllPtaC IVO e onorarlO o u e
senht>ra, do "bife _ ték. andardos Caçadores! E não falei

É de8aparecido do n0880 apete-
no Casimiro Barros porque M D I C O cido convivio dental?
'esse é um dos maiores res' - E'muito 8imple8'. Já ouviu,
P,ousáveis por os outros se ti concerteza, e8ta antiga e po-

pular e8trofe :terem desviado para a pesca!
Adeus amigo!; Que isto não
esmoreça o' seu amor pela
te'tra mãe r Assim faz o Chi­
co das favas recordando
cóm saudade aqueles tem­
pos!

em retrato ••
José da (Josta GUPl'reiro, Presidente da Câmara

Municipal de Loulé,

(Continuação da 3," pâglna)

Repórter X

CO�6�ltó�io¡Av. José da Costa Mealha, 82-LOULÉResidencia í '

Telefone 206

Consultas das 9 às 11 e ó partir das 15 horas
Eu /á vi ao taberneiro '

vender vaca por carneiro·
mas não vi, em vida minha,
vender vaca por [!alinha
senão ao duque de A veirQ

Poi8 a cantiga tem alguma
ver@8imilhança ne8ta altura,
embora de forma algo dife­
rente. Se qui8er um bife do
lombo leva·o da pá e se o pre­
tender do a88êm recebe·o da
cernelhâ. etc," Se desejar car­
ne limpa é cérto que a leva
com 0880 e se a exigir, rigo­
r08amente, sem 0880 é tam­
bém certo que leva Ó 0880 no...

preço.

c O m p ra - s e Prefira sempre

,[lnm�o lara [ata
,

'iDS maiS baiHOS oreCDS
fabrico perfeito de

JOJé Ro�rilDeJ �tarino
Ameixial - Algarve

morada de casas que seja
situada dentro da vila,
Nesta redacç�o se diz.

oS saborosos Cafes

3 CASTELOS
I:mprczgada'
P R E C I S A - S E.

Nesta redacção se in-
forma.

'

qui nzena f

Comarca de ' Loulé
Secretaria Judicial

il l\l U N'e IO,
,

.

(2.a publicBfão)
"

Pelo Tribunal Judicial
da comarca de Loulé, se.

'

anuncia que', pela 2.a sec·

ção, e nos autbs' de execu�
ção sumárÍa que Carlos-.
Martins Elias mo,,·e contra
Francisco Ildefonso, divor­
ciado, morador no povo e

freguesia de Martinlongo.
concelho de Alcoutim, cor­
rem 'éditos de 20 dias a
contar da segunda � última
publicação deste anúncio..
citando os credores desco­
nhecidos do dito ,executado ..

para no praz,o de 10 dias
posteriores aos dos éditos�
deduzirem as seus direitos.
na aludida execução.
Loulé, 13 de Maio de 1953

O Chefe ,da 2." secção,
António lUdio A. da V:elgtl
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
Arnaldo dos Santos' lança'

Este jornal foi

BIsado pela �Dml�sãB de CeusuPB '

���..�� � mm"Ba".""""""""�""""""",,�

CEMPE�O N o V A S p O s, S I B I L I D � D E; S ,
_ NA CONSTRUçAO CIVILI

.

Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e ¡práticos, ,

.

,

'

apresentamos agora em Portugal tintas petrificantes es-

CE'MPf�O'peciais e hidrófugas que ,RESI�TEM A TUDO, sendo
laváveis e de fácil emprel!'o.

-

,

Pó que se'mistura com água em 9 c;ores.

i>ímÍR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES EM DE COR fiXA
PORTUGAL kyf, DURA MAIS,

HINRIOU.ES, ¡> I RENDE MUITO'

i\ (\ CASTRO.Lda. '\
TElEF. 75057-AV. CONDE DE VAlBOM, 96-USBOA

H asp i t a I d a M i s e r i G Ó r d i a
L, É

UMA GRANDE MARCA·
DINAMAIOUESAO uL

•

Consulta de doenças do coração
ELECTROCARD IOORAflA

� Sábados às 10 horas

D r a__:JCIO,�p_ER-tIR tl N 1:',", I: S

Recomendada para
pinturas de inte­
riores e exteriores

Paredes
Muros
frontarias de casas ou

edificio,s:
e outras superficies

..

I

1
LOULÉ - Gilberto Maria Freitas

,

AgenleS em· F A R O - Eduardo Martins Seromenho lit Rosa
'

,

'�\ALBl:JfEIRA-José da Conceição Gaspar , , __
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Livros de recibos� para
rendas de casas,' vendem se

n·a Gráfica Louletana
(próximo ao Teatro)

'.

.

No dia: 1'2. de Julh» 'pró­
ximo, . pelas quinze horas,
à porta do, Tribunal deste
Julgado Municipal. nos au: ,

tos de .àcção sumaníssíma,
. em execução de sentença,
que Manoel Boto. casado,
€ome:rciante, residente

.

nQ

povo e freguesia de Barã.o
de São. Miguel da comarca.
de Lagos. move Contra Ma·
noel Silvestre e, mulher
Maria da.AS'sunção Ama­
do. ambos proprietários e

ele cometciante, residentes
no povo e fregueaía daGuia
deste Julgado, se.hâ-de·
proceder à arrematação. em

. primeira praça, pela maior
lanço oferecido acima dos
valores indicados. os se­

guintes bens 'pértericentes
aos execurados s

.

It1óveiti :.
1.°)_Uma estante, ava­

liada em .cem escudos,
2.o)�lim balcão, avalia-'

do em. cem escudos.
'

.

3:)-Um a balança d é
conchas. avaliada em tr{n�
ta escudos,

.
-

.

Imóveis:

Pritneit'o:-lima mo'rads:,
de casas de habitação,' sita.
no �povo e freguesia, d�
Guia. deste concelho, à coli,,:'
fronrar do nascente coin
Joaquim António. do nor­
te COIn estrade' e do poente
e sul com Joaquim Viei:ra
Xufte.

.

I'senta. Descrita na Con­
servatória do Registo Pre·
dial de Albufeira sob o nú­
mero cinco mil cento e se­
ten ta· e. dois a folhas dez. '

Vf:rso do 1ivro B -décimo
quarto; e inscrita, na res­
pectiva matriz sob o artigo
número quinhentos e se­

tenta, com o valor matri­
cial corrigido de sete mil
setecentos· e setenta e seis
escudos •

Segundo:-Uma courela
Pela primeira secção de de terra de semear com ár­

pr-ocessos da Secretaria Ju·� vores, no sitio dos Barran.
dlclal desta coma rca e nos cos, da freguesia da Guia,

. autos de execubão sumária deste concelho. a confron­
que o Grémio da Lavoura tar do nasc.ente com Àntó­
de Loulé move contra Fran· nio Martins Cristóvão, do
cisco Mateus de Barros, sol. norte, poente e sul com Joa­
teiro. maior, proprietário, quim dos Reis Vieira. Isen":
residente nesta vila deLoulé, ta. Descrita na Conserva­
correm éditos de .vInte dias, tória do Registo Predial de'
a contar da segunda e últi· Albufeira sob o número
ma pUblicação do pres�nte cinco mil cento e setenta e

anúncio, citando os Cl'édo- três, a folhas onze do livro
res desconheeido8 do l'e. B-décimo quarto; e 1ns­
ferido execntado, para, crita na respéctiva matriz
no prazo de dez dias, findo sob o artigo número nove­
que seja o dos éditos, de- c'entos e quatro, com o va­

duzlrem, querendo, os seus lor matriéial corrigido de
direitos, nos termos do arti· quatro mil trezentos e vin-,
go oltoctntos e sessenta e te escudos.
Quatro do Código de Pro- Albufeira 28 de Maio de
cesso Civil. 19S3..'

-

Loulé, 18 de Maio de 1953 O Chefe da Secção
O Chefe da l." Secção a) António Adetino Leitão
¡oaquém Ouerreiro Correia

"'Y,

. �Querida Molina ,Mendes: desapareceu .sie m prévio
anúncio'; . Poi para longes.

. /E' maravilhosa a intuição terras. Os tempos continua-
, :da minha boa amiga. Ma·

ram a passar. E as pessoas
gnilico dom que a distiti- tambem, _

,gue da maioria das gente�. Com inaudita surpresa
Por iSSQ os azedum�s bai- recebeu um dia o Manuel
'lam em volta de' St, que-; uma encantadora mensa­
.renâo imitar .os dançado- gem finalizada com éstes
êes e dançadeiras da velha

versos:
.

J:.enda. Não se assuste .Siga
. .

;0 seu caminho. Deixe a re· As fllhas do Algarve a sorte escura
.

loucada. gerte v./lfnçlar:��e _ �o�z:,.°��':z��i�h�;:,.��oe'::/Z;::':u��
RO' terreno que a tntqtucta As l,ágfim.ás 'choradas transforma-
a m O I e.n ta. intnterrupta- ,

. -. .( ram.
mente, . A catigratia era de Con-"

.

.

Ao lê� esta pef/f!,ena pre- chita. A primeira assina­
Jaçã.o dira a Mo!ma'.): - O tura também. Seguia-se um
4ue lerá acontecido '. .. ror de nomes de senhoritas.

-Sossegue ..Beba prl1ne�ro de menos de 30 'ànos:
.q sua habitual e sabo�lt!a E' interessante o gostoañavena de chá de, tilia, de Conéñita. (não muito vul­
.Agora convers�!'l0s. . gar) pelos «Lasiàâas» :

••-.

Quando a minh« a,,!tga . Mas. .. adiante, O Ma­
,$ a n itestava miüttssimos nuel teu. tornou a ler e

,;ec�ios p,e I a s pretensas guardou.,a afectuosa .,m.i�.-boas quulidades do �anuel siva na .gaveta da secretã­
era quase geral o coro, de ria, exclamando : -E' er­
exclamações : �E' m u t, to traordindrio tSai delá por
õom rapaz. Ela (a tal de-

causa da. língua delas e

lensqra do galo, nao a Mo-
sâo elas que âelâ me es-

lina) é que tem o nariz ar- crevem-.·,' ....-
-ti.ebitado. . .... .'. Já é lempo de findat. A

.

E.·· a minña deâtcaâa minha amiga não se; enga-'

..Mofina, alcunhada de es-
noti ao estudar o coraçãoiJÍrito de contraaição, con- de um homem, mas não

<linuava a manter, co.m.ga- conseguia decifrar o cora- .

¡,hardia, as suas optnioes, çâo do côro [emininor Sa-:
: '. Os tempos passam: E as be os motivos? Aposto, sem.·

.pessoas tambem- O «écran» receio de perder, qué não
. 4,a vida tudo reflete. Des-

sabe. O caso, porém, é bem
�ac(1-se para a q u luma simples. N;iTl;gu,ém até hoje-

·
. .cena.'

.

-'.

'. conseguiu adivinhar o que
O .M_anuel recebeu h� dtf}s germi11:a e nasce no cora.

· ,

,4, visita de um sobrtn�lto ção de uma mulher. Nem a

4� cinco anos.Bm ob�d_ten. própria. A não ser que uti­
eta à prare [oi acariciado . lize a Cadeira da Yerâa-
eom bolachas e rebuçados. ae. ..

'

'.;"Em dado �0f1i:�nfo, o gar,o- Comapreçomesubscrevo •.

tito, . senttll se,de. P e d t u
ORIGAN<iigua. Não qUlz�ra1l! �'.lfl!.

.prir a obra de mlseflcordz.a
c'dar de beber a quem tem
·slJde)), Não loi invocado A OS' -

S e n h o r"1 o S.qualquer /unda_mento leJ!i-
.timo ..0 pequemlo chorau e

,estrebuchoo. Em vão. Qua­
�e que- o conlortarf;lm com

.açoites. '.

Perante esta prova de
.autêntica e irrespondivel
JJOndade o·' côro /eminino,

S/'madou de tom. ,Ele» paso.
.

CA ..J...�
'

. ..80U a ser mau e cEla» boa.
Na presença desta revi·

-

Vende·se uma casá situa­
<,.avolta dos ventos o Ma- da na Rua do Poço,
.nuel pensou, pensou milito. Informa-se no n.o 3 da
Tanto pensou que llm dia mesma rua.

A· AGÊNCIA MAIS - '"
CONIiECIOA NO.· S.Ul ,(lO .PA(.S ..... '

.. -

.

.

i Escrttórto 2206 .

TELEFONES Resídêncía 2168

�------�------------------------�----

g;cldos prelos

Praça dos Restauradores, U·3.o-Tel. 30816-1.1580,\
.

.'
.'

(Tem elevador)

Único armazém do pais especializado em

. lan,fi�ios pretos para homens, se��oras.
, clero seminaristas e ordens religiosas.

. Supe�iores qualidades aos melhores preços.
Enviam-se amostras.

INlltOlÇ4 & IU& IIILIDTICA
'Mandc;:md'o encadernar os livros que a compõem

. ,

Para encadernações�.
.

SIMPLES E DE LUXO,

PR�FIRA A

G'i-áficà Loulet«;lna
Rua Pa�re Antó,nio Vieira; 9 'LOULÉ

Lagar de Azeite

e Terrono com DUUO,iras
. .

VENDE-SE EM ALTE

Comarca de Loulé
8ecretarhl Jodicial

�NUNCIO
Éditos de 20 dias

Lagar de prensas hidrau­
Heas, .com 6 ¡depósitos em

ferro zincado e restante va·

zilhame.
,

Optima instalação e bem
situad.a,
Informações detalhadas:

Farmácia Pinto - Loulé.

(2.a publicação)

su: PRI:CISr¡IS �DºUIRIR UM� MOBlll'�

.ou um simples m.6ve·1 avuls'o que vos falte.
PREFIRA A CASA P.iNTO & PEREIRA

j

.,
,

i

L O

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

onde encontrareis um .vasto sortido. de

Mobílias e móveis '!I'vulso em todos os estilos
,de construção· elegante, sólidá e garantida

Carpetes iii Passadeiras fi Tapetes III Oleados II Pergamoides

P R E ç 0'5 F O R f\ c O N C O,R R ê N C I f\

PINTO· Be' PEREIRA
"

Telefone 83

Avenida José da Costa Mealha
Lu

'I S ecretari'â A udiaial..
, "

Jrrlgado l'IInnlóipal .de Albufeira

Pl N.UN C IO
(1.& publicação)

1

Verifiquei:
O Juiz 'Municipal

a) Lilis afancho
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. noti[iário �e!�onivo
Estão � previstos, p a r a a

próxima época, um campeo­
nato popular de atletismo e

um Pentatlo Moderno, sob
a orientação técnica do dis­
tinto professor de ginástica
sr. Fortes Rodrigues.A últi­
ma prova será reservada pa-

.

ra os alunos do curso de
educação física •

•

. O Atlético tem recebido
ofertas da Organização de
Pugilismo e Luta-Iívre do
E s t á d i o Internacional do
Parque Mayer para se efe­
ctuar em Loulé um festival
mixto de luta e boxe. As ill­
timas noticias propõem a

disputa nesta vila do título
nacional � de 'luta entre José
Luís-e-campeão da Europa­
e Barrigana-actual detentor
do titulo.

_./ .

" Para satisfazermos algu­
mas consultas por motivo
de apostas feitas, informa­
mos quais as vitórias do
<trio de ouros do ciclismo
mundial, nas voltas à Fran'
ça, Itália e Suíça.

. Gino Bartali, venceu 2 vol­
tas à França, 3 à Itália e 2 à
Suiça: Fa us to Copi, 2 à
Fr.ança e 5 à Itália;. Ihugo
Koblet, 1 à França, 1 à Itália
e 2 à Suíça. Ferdinand Ku­
bler já venceu também uma
Volta à França, quando dá,
desistência da équipa italia­
na, por tentativa de agressão
ao -monge voador», e daqui
é que vem a confusão, 'de­
vido à' semelhança dos 2
KK, como eles sao conhe-
cidos. "

•

No próximo número InI­

ciaremos uma série de arti­
gos técnicos sobre ciclismo
destinados' a iníluenciar e

estimular os adeptos duma
modalidade em que' o Algar­
ve, e sobretudo Loulé, tem
sido uma eforjaD de ciclistas
de renome.

J. Torres

.....................

A fama não tem preço!
-- Vem do longo custosa­
monto adquIrIda através dos

tompos.
A fama de barateiros
atribuida à casa

1 Vitorino & �e�ro, Lda

(Antiga loja Irmãos Cort�s)
é uma certeza e uma reall­
dade e quem a fez foi o povo,

. .Cada cliente desta casa é

um propagandista dos seus

preços sempre baratos e do

seu enorme sortido composto
de todas as qualidades de

tecidos.

Nota: .Se vlr a casa chela
de clientes não deixe de en­

trar por Isso. Há sempre um

cantínho para todos.

..

S···A L C O
L ..

da.

./

.

)
-Ó,

i
I'

'Sóciedade Alg�rvia de Carburantes e Oleos,
Rua do Balei.zão, 19-21 - F A R O

, ,

�elefon� 278

STA N D(ARD� ELECTR ICA
(Instalações telefónicas e de intercomunicação
Equipamentos rádio - telegráfico.s para barcos

.

Fogareiros eléctricos, ventoínhas, etc.)

PLYMOUTH e CHRY·SLER.
l(Autpmóveis)

S A C"O R •.. C I D
(Combustíveis, Oleos e Gazcidla)

.

I

v O K s WA GL
(Automóveis

-

e Furgonetas)

"

··.FA R.G O
,

,

e

L A

E

(Camions)
S' E N' , I N' E L

Estação de S�rviço e Oficina Especializada elm faro

,
.,

. :Agentes. em Faro, de:

IIII� II�B ·,IIIIIIR.
(Pneus e Câmaras) ,.

F A R O «Holí[iD! �o AllarV!» .

.......�
, ::r::"' "" ...

'. j"

A Irnprensa algarvia acaba. '

de ser enriquecida com
mais um semanârío, «Notícias .

do. Algarve., aparecido eiu
Vila Real de Santo Antónío,
O novo. periódico iniciou a

sua publicação. em 14 do cor­
rente, 80b a direcção. do ar,

João Adelino Dias Pena e

apreeenta-ae com botn aspec­
to gráfico.
De caracter r e g

í

o n a l í

s r a
propõe-se ser paâadíno dós.
Interesses não. 8Ó de Vila Real
de Santo. António, como tam­
bém do Algarve.

. Dese] amos - lhe próspera e,
feliz vida e, na alta e dificil
mi8são,que ee propõe levar
por deante, oferecemos-Ihe 'a
n088a sincera colaboração e a
mats leal catnaradagetn. .

·eobronCtI·E
.

d
He assinaturas

C O S e
,

._.. ....,.. � "'!-' ._. �.

ESTAMOS na altura de pro- FARO ta
ú It' dé

.

I
ceder à cobrança das as-

. ,nes a u Ima eca- tícu ar, tem acompanhado o

stnaturae do. n0.880 jornal pa- da, tem adquirido, pelo desenvolvimento da cidade,
ra o semestre Junho a Novem- seu continuo progresso, Io- onde o ritmo da construção
bro. Corno, porém, há vanta- ros de uma formosa cidade. não pára. .

getn em fazer coincidir 08 8e- N d
mestres com 08 do. ano civil. Se subirmos a Santo An- o Largo e D. francisco
vamos pôr à cobrança 08 1 tónio do Alto, sítio apraz!' Gomes, frente à ria, ergue­
rnesea do coerente ano (16$40), vel, onde a vista abarca sur

. se um belo edifício que,
facto. que não represerrta gran- preendente panorama. po com o actual Hotel Aliança,
de encargo para os n08808 es- .

tímados aseínantes nem Ihes derersos ver novos bairros, constituiré um melhoramen-

acarretará quatsqu'er prejuí- alvejando airosamente o seu to do maior reflexo no pro-
Z08. A08 que residem em loca- moderno casario.

.
.

gresso da cidade, dada a sua
lidades para onde não temos .

-
. lo I' ão'

-

d
podido enviar'recibo8 à co. DIr-Se,13 que, para estas ca rzaç no meio e uma

bránça e que talvez por' t:88e bandas, surgiu uma nova cí- provincia de singulares en­

tnotivo ainda nada p.agara�. dade.
cantos naturaisrbehignidade

durante os 6 meses já decorri. Obras de vulto têm sido de elima e com um movi-
dos, muito agradecetn08 a li- . . me to' I dt' t
quidação das auas aseínaturae aqur realizadas. falemos, po

n IDVU gar e uns as.

ou pelo menos o correpon- rérn, das mais recentes. E, ainda este ano, consta

dente aos números recebidos, O N M a há que deve ser inaugurado, um
caso não desejem continuar a '.

ovo erca O, pou- novo cine teatro, melhora-
receber o n0880 jornal. co inaugurado, abrangendo menta Que de há muito se
E8ta tnodalidade de cobran- uma vasta área, é uma obra impunha realizar, o qual dis.

ça semeetral destína-ee ape- que Se impõe. porá de todo o conforto
nas a08 n08808 asatnanres que D' b I diñ

.

t
recebem o jornal pelo correio OI.S e os � liCIOS, es ão moderno.
e 80tn08 forçados a fazê-lo etn a ser construidos: um, des­
virtude de as cobranças tri- tina-se ao Albergue; outro,
meetraís por intermédio d08 ao Comando de Polícia de malhas em metasC. T. T. ocasíonarem despesaa S p 'bi' E b

.

"
muito mats elevadas egurança u tea, , reve,
Para 08 aseínantes de Lo.ulé, deve começar ainda a cons­

a cobrança é referente ao 3.° trução de um ouico, desti­
trímeetre (Junho a Agosto), nado à Junta de Província
Esperamos, pois, o costuma- d AI

.

do. bom acolhimento. para 08
O garve. .

recíbos, Entreta,ntol a Iníciatíva par-

A. Marum

Apanham-se com rapidez
e perfeição a preços sem

competência.
Fotograña Guerreiro p'a­

dre ..... Loulé.

Tiram-se com o melhor
aparelho. de Diatermia.

Não nascem mais,' Não
marca. Todos os trata­
mentos de Beleza de de
Corpo. Modernas Sec­
ções de Cabeleireiro.
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